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Não serão restituídos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de

clarações, .editaes,annuncios,etc"
serão recebidos até as {j, horas da
tarde, Noticias importantes até as

7 horas,

fazenda d�L camara foi fa- 08 escaleres; () togo lavrou}
voravel ao assuuipto, e con- entretanto, com bl rapidez
tava-se comi) certa a vota- e intensidade que não foi

ção a favor dessa medida. possível salvar a t()!los,sen-
d() de 20 o numero das vi-

PARA o BAZAR

O resultado dll� eleições, Objectos enviados:

que acabam ile ter logd.r em D, Virgína Bdstos�um
t(!da a Rungl'Ía,foi fêlvoravel pl'eciuso e eleg'tnte porta-
a()s liberaes. joia,

D. Eliza de Assumpção
Duarte Mal'gltl'ida - uma

galante e delIcada almofa
da.

D. Olindina Fl'agoso
uma bunita toalha de cro

chet.
D. Maria Melobmdes Go

mes Lopes - UIII bello ra mo

de flôl'es dejunco e pennas.
D. Francisca Izabel da

Silva - um bonito ramo pa··
I'a cabello.

D. Virgínia M. Motta
um graciosissimo porta - re-

logio.
.

Banco na Provincia
Dissemos bonlem.tmlando de

propagar a convenien-ia de es
tahelecer-se uma casa bancaria
nesta Cidade, que hoje dernons
traríamos claramente que com
duzentos ou duzentos e cinco
enta contos de réis póde um es

ta enfeitada de ricas cinze- tabelecimento de tal ordem pro-luras e um porta-relogio, duzir excellentes resultados em

objecto de gosto. geral, desde que se tome de to-
._-- do impossivel a organisação do

IMPUENS-" capital que indicámos; de..; ....
Recebemos: 500:000$000, e que julgamos
Dos 81'S, Laemrnert & C .. não ser drfficrl se realisar, uma

ela côrte: Os mysterios d; vez que
_

pessoas .comp,etelltes se
,

,
. -dispouhã» com interesse e pa-Paris novo, fascieulos 50"triulismc' a levar 'a effeito tão51 e 52. importante melhoramento.

- Jornal de �Medicina e E para provarmos (I acerto de
Pharmacia, n. 11. nossas asserções, basta lembrar-
-O n. 9 d« Sportsman, mos que uma casa no genero da
--A Illustração, J'evi�ta de que nos occuparnos, Si3 por

de POI'tugal e do Brazil, ventura se estabelece!lse,não ca

rece ter em fundo de reserva, emc()ntencio a� Reguintes gl'a-,
VUI'US: Lisbôa-O Arco da

virtude deste limitado e peque
no capital e de �er forçada porrua Augusta; Ainda os tre- isto a restrmgir as suas trans-

mores de tern-Effeitos da acções, (.Juantia superior a ......

50:000$000, assim cOIJlO mais
de 150:000$000 d�positados e
divididos pelas principaes p�a
ças do paiz e do estrangeiro com

que o rJt)�;SL) commerclü e.ffectúa
frequentemente mais transac
ções.

Assim, pl)is. dividido por es

ta fórma quer aquelle capital de
500:000$000, quer este de .200
ou 250 ditos, ficaria uma casa

bancaria habilitada a fornecer le·
tras cambiaes; a fazer descontos
de letras de outros bancos e de
boOls firm<l�' particulares, garan
tidas pOI oulras firmas idoneas;
a compra de moeda melallica e
a troca desta pela de papel do
Thesoufo e bancario, e vice·
versa; á emprestar dinheiro so

bre clluç·')es e bypotbecas de bens
immoveis, livres e de valai in
trinseco, e:\ receber dillheiro
em conta corrente com 011 sem

pessoas e corporações que prazo 5xo, além de muitas ou.
ConCill'l'eram para (; hum Lras trallsacções que lhe são COD
exito 00 Bando Pl'ecato!'Íc!, cernentHS e que póde effectuar
involnntaJ'iamente f(lI'Iun 0- com lucros avultadissimos.
mittidos os nome8 da exma. Não haverá pois razão de se

sra, d, Almerinda Sanche�: �izer que é ineonseguivel, irrea-

t L'b
llsavel uma empreza de Lão ma-(qlle l'e[Jl'esen ou aI· el'· . .

, gna IUl(Jortancla, apezar de sedac1e) e dos dIg�oS SI'S. costumar dizer, sempre que se
Fausto Wel'ner ,professaI' do pretende e deseja ver ver ini-

D, Maria Fortunata de Collegi.. Ramos e Luiz Alves
Souza-c-uma bonitu caixa ila Souza e Balduín» A. da
de vidro contendo delicados Silva Cardozo, profesaores
ramos de flôres. publicos, os quaos valiosa-

D. Mercedes da Costa mente auxiliaram a referi
Vilella - uma pregadeira f.\- da sociedade.
zul e escarlate, trabalho
chie.

D. Maria Camilla de
Souza - um bellissimo qua
dro feito de contas, com

urna linda paisagem na qu«l
se entrevê um passare ar

tisticamente trabalhado.
D. Amelia de Souza Fa-

Meteon·ologia
Honrem, i de Julho:

Minimo t 7,3.
Maximo 21,3.

Céo: encoberto.

As negociações entabo- ctimas,

���!"'i'CO�P.�P.�EI�OIlllllllT�E�P.�P.EIIIIIIIIS�Tp'IIIIIIIIE�� hda8 en tre a Turquia e a
LYCEU DE "ARTES E OFFICIOInglaterra, a respeito do ir S

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
o SI'. Ernest» FelicianoParte da capital: Egypto, não adiantam, pe-

Para Barra-Velha-nos lias 7 e 22,e che-
I t d

. I-' Nu n es Pi res offe receu . sega a 15 e 30,
_

a pouca von a . e manlles·

26ParaLages-a7,17e27;Chega a6,16e
tada pelo sultão em ratifi- para lecciouar neste estu-

P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29;
d d S' D belocimento primeiras 1(7-chegaa6,14,22e30. . cür o truta o e Ir :'ULI.l-

Para Laguna-e-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;
I

' tras, callig rnph i a e I'Udi-checa a 1, 6,11, 16, 21 e 26, . mond Ru fi.
P�raTheresopolis eSantalzabel-todas

d I mentes de ari thmetioo , �ó-as terças-feiras. O governo inglez ec u-
OBSERVACÕES rou á Sublime P .. rta que e- mente u adultos.

o correio para Barra-Velha conduz tam-
Este offerocimento foi a-bem malas para S. Miguel, Carnboriü, Ti- xigia resposta até 27 de

jucas e Itapocoroy. O de l�ages-para S.�o- ceito prin cipian ri O esta ausé Santa The reza , Angelina, S. Joaquim Junho, prazo ultimo. .

, .

.

.

d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos la a funccionar terce-feira.Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo
.>

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho 5 do corrente.e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa- O velho imperado)' Gui-Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarãu, Arl1l'angua, Ja- lhenne, soberano da Alle
guaruna e Imaruhv,

manha, que se achava en

ferrno, tem melhorado sen

sivelmente.

INTERESSES GERAES

MOVIMENTO DOS FAQUUES

ReciJmmundam,)s mais
este offerecimeuto áquelles
que desejão aprender.

gunríes - nm porta-larnpeão
verde, ornado de rozas e

de variadas Ilôres.
Da exma , farnilia do SI',

Claudio - uma bonita cane-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24,
Chegam ao Desterro, dessa proceden

ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao üesterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28,
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha interrnedlaria até
Montevideo, conC\uzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S,
Francisco, Desterro, Rio Grandf! e Pelotas,

. Navegação costei."a
o vapor "UMA YTÁ. encarregado deste

serviço, seóue p�ra o norte da pl'ovfncia
nos dias 1, 12' e 22, fazendo escala por
Porto·BeJ[o, Itajahy, S, Fra ncisco '1 Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

A 21 de Junbu, chegou tl

Montevidéo o cavo com

mendador Martuscelli , mi
nistro da Itália, 110 Brasil,
e que aqui passou ha pouco,

La Naeion, de Buenos
Ayres, tratando do estado
sanitario da capital da I'e

publica, diz:
«Estamos com verdadei

ra epidemia de molestias
infecciosas, entre as quaes
sobresahe a variola.que faz
diariamente dezenas de vi-

NOTICIAS TELEGRAPHICAS· ,

Dizem do Chile que, na

região dos Andes, abundan
ctirnas.

tes chuvas têm causado
A � b h 'dd

.

d
-

I
({ 1e I'e typ OI e (�sso-gran es lDun' açoes na p t1,- I

.

j d It d
la tambem a população,Nu-nlC e, sen o avu li os 08

� ..

" . .; . :
d 1 merosas sao as farmllas noprejUIZOS causa os na a- .

_,
, belO das quaes dan-se caROSvoura.

d �. i
. ,

esta enlel'mil ade.
«Por pouco que persista

eHte estado sanitario, tere
mos ele c ntar maiu' nume
ro de vidl'l.s perdidas na

presente epidemia, do que
na ultima dI) cholera.»

catastropbe em Italia; O
poeta Cesario Verde; Os ni
hilistas russos; No atelier
de um esculptOl' (quadro);
O retrato de Oliveil'a Mar-

Foi demittido·o thesou
reiro do correio de Buen()s�
.Ayres, por caURa de irnpo!'
tantes desfalques.
-No theatro' Colon des··

sa capital, déram-se, a 21
de Junho ultimo,sédas des
ordens. Repl'8sentava-se a

opera [Ln, Juive, no coner
da qual o tem) I' Ortisi foi
alvo de ruidosa pateada,
Foi necessal'ia a intervençã( I

" da policia,

Chegou a Lima o princi
pe D, CarlrJs de Boul'bnn:
duque de Madrid. S. A.

pl'etende visitar toda a A
merica Huspanbola.

Em Montevieléo, Pl'odu
zio-se uma Rcisão no pal'ti
do blanco. Alguns dOR che
fes desse partirlo mostm.
vam-se favoraveis a um ac
côrdo com o partido eolnra-

49 dfl feminino.do nas pl'oximas eleições;
outros, po�ém, oppunbam- NAVIO INCEN'DIADO·
se a qualquer accôpdo. O· navio Ohamplain in-,

.
cendi(lu-He perto de Micbi-

O governo italiano pediu gano A tripolação e parteás eamaras um C1'edito de dos passageiros foram 8a1-
vinte milbões de francos' vos por ()Utl'<l navio, que
para a defeza da calunia de passava á vista e acudi<i)
Massoilab. A commissão de imlm�ditltameDte com. todos

para emancipação dos escra vos
de�t" capital

tins, redactor-chefe da Pro
vincia do Porto; A exposi
ção univel'sal de Paris, em

1889 - Estado flctual do

O parlamento allemão
foi cucefl'ado no dia 20 du
mez ultimo.

Do.n..a-tivos

Campo de Marte; Dhrersos
qua,il'o�.

NOTICIARIO

A's 10 horas da manhã,
segue hoje o vapol' Humay
tá pam o nOl'te da pl'ovm-

Até hon tem existiam ma

tl'iculadob na alfandega dea
ta capital 84 eRcravos, sen
do 35 do soxo masculino e

S. C. DIABO A QUATRO

cia.

Ni) ugraelecirllcnto desta
sociedade, publicado hon-.
tem e dil'igído a todas as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

Faet.os, "netos e faet.bs pois, tendo tomado tO vidros
Bapida exposição offerecida á do remédio, ficou inteiramente

consideração de todos as pessoas são.

que necessitam de remedias s�- Já foi publicado este attesta

guros para a cura de males.quer do, reconhecido pelo tabellião
modernos quer antigos. publico José Luis da Costa Fi-

Mencionaremos primeiramen- lho e mais quatro testemunhas
te os nomes dos illms, srs. drs. que certificaram e juraram ser,

Belchior Gam� Lobo, Serafim verdade o allegado.
José Rodrlgnes de Araujo, Fe- O.:; illms. srs. Segando Car
lix Rodrigues Seixas, Carlos valho e Antonio Soar es Corrêa,
Fernandes Henriqson, Polycar- ambos criudores abastados em

po Cesário de Barros Caldas, Santa Victuri» do Palmar, sol
Manoel de Vasconcellos, Pedro [rendo de rheumatisrnos com iII
Marcel, Frederico Rache, Alves chação nas articulações c não

Ilequião e os pharrnaceuticos pe- havendo meio de debellar uma
las escolas de pharmacia do Bra- tão desesperada moléstia, que
zil , srs. Ovidio Thomaz Cuper- os tinha de cama a mais de 8
tino, Herculano Ribeiro e Pa- mezes, recorreram ao uso da
troeinio Amaral. « TlOtUI a de Salsa de Araujo

O� nomes de tão respei ta veis Góes», aconselhados pelo dis
cavalheiros e os auestadns em tincto e illustre medico o sr,
fé de seus graus, íallam tão ai- dr. Alves Requião, e em menos

tamente em favor dos meus pre- de um mez entregavam-se aos

parados pharrnaceuticos, que seus trabalhos. Actualmente
bem dispensavam outra qual- estão radicalmente curados e

quer publicação, mas nunca é attestarn o facto, e quando não
demais a luz em lodos ')S actos bastasse o illustre medico dr.
da vida. Passemos aos factos Hequião, aOI está o testemunho
pela «Tintura de Salsa, caroba dos srs, José do Amaral Corrêa,
e tolhas de nogueiras.de Araujo e Cellrni, negociante n'aquella
Góes. villa, Já foi publicado este aues-

A exrna. sra. d. Maria do tado.
Carmo Pereira, moradora em A exma. sra. d. Leonor Se

Pelotas, á rua Paysandú, soffria verina Acosta, soffrendo de dar
durante muitos annos de uma thros escamosos e rheumatismo
affecção herpeiica no rosto e chronio», desde alguns annos,
em toda li cab�ça. Med icou-se <lconsel hada pelo i 11m. sr. dr.
durante largos annol} sob a vi- Requião, usou da-cTintul'a
gilancia de muitos medicos e ne- de Caroba de Araujn GóesD, e

unum poude obter curai-a. Com depuis de quatro mezes de assi·
OltLl Vidros de ,TlIltura de Salsa duo tratamento ficou inteira-.
de Araujo Góes», ficou radical- mente sã. (Já foi pu,blicado e�le

mente sã. São passados 6 AN. àllestado,) Esta cura foi ane�'
NOS e os incommodos nã() reap·

lada pela propria d(�ente e Iplif
pareceram. O attestado da mes, seu marido o sr. Domingos
ma exma. senhora já foi publi- Acosta, fazendeiro 'Oo·'Cbuy.
cado. Nicolau Joaquim de Abreu,

O illm. sr. AntonitJ Luiz morador (1).0 Capão da PerdiZ,
Vaz, fazendeiro importante e soffria ba longos,ann.os de uma
influencia politica no 19oar de- empigem brava e desesperadora
Dominado, Quebr<lcho, muni,cipi'(l. que o p�i·vava quasllde d()rmi'r;
de Bagé, s,offria, desde a idade collocada sl)bte as ��padüas, e.�i1
de 16 annos, de berpes, PU$tu- ,Ihfficil curai-a. Aconselhado
Ias escamozas que lavraram-Ibe pelo sr. Flonencio de Azevedo,
todo o corpo, c, já desesperado estancieiro, osou, como já este
de viver, usou, a conselho me- havia feito, de 6 vidros de
dico, da «Tintura de Salsa de "Salsa e Caroba de Araujo
Araujo Góes», e seis mezes de- GóesD, e em menos de 21mezes

ciar melhoramentos de ordem ctuaes, lembrar, enumerar e eí

superior, que é d.fflcil e mesmo Iectuar os principaes melhora

impossivel realisal-os em uma mentes que podem ter mais fa
terra pequena, ou de não Sê es. cil execução e produzir resulta
tudarn JS grandtls problemas pa- dos satisfatorio:i,fal·o-iamos cer- lllms. Srs, Baulino Horn &
ra se solverem sem maiores em- ta e indubitavelmente; mas seu Oliveira. --Tenbo satisfação em

haraços, e onde não se observa do-rios isso de todo impossivel cornmunicar a VV. SS. que a

a luta pelos principies que os pelo lado monetario, entende- mmha filha acha-se rurlicalmen
determinaram. mos que já não fazemos pouco te curada de defluxo acumpanha-

Mas, como não ser assim, se em propagar o que urge fazer-IdO
de forte tosse, que constan

os que pensam desse modo e as- se em proveito da c?mmullhão temente � amlgia, graças a 11m

sim se pronunciam são justa- nacional e da collecrividadc es- I unico Vidro do «Xarope de An
mente os que estão em condi- tr.mgeira, que compartilha do I gico composto com 'f,dú e Gua
ções de reahsar melhoramentos nosso progresso como 'da nossa co s , preparação de VV. SS.
como o de que nos occupamos, dccadencia. E assim devia ser, pltrql1e
todo dependente cid iniciativa Haja patriotismo, união c for- nada mais justo c dignn dos

particular? ! ça de vontade, e tudo se conse- elogios da imprensa, d;\ cousa-
Diante, pois, destes argumen- guirá, pouco a pouco. gração da scieucia e da gratidão

·to5,destas bases e condições, pa· Sem isso estaremos sempre popular, do que aqoillo que se

rece-uos que se um dos homens I condemnados á apatbia , �o a- de-tina á cura das enferrnida
mais abastados e proeminentes I handouo dos poderes publicos, des que mais affl.gem e maior
desta capital tomasse em consi- se estivermos esperando pelos mal causam á humanidade.
derrção o impulsionarnento e o seus favores, ao abatimento mo- Desterrl), 23 de Junho de
bom nome da provincia e os ral e material, e finalmente á 1887.
seus propríos interesses moneta- decadencia em que desde muito Sou .com estima f) consideraçãu
rios, não lhe seria diffícil a 50- nos achamos e da qual não sa- De VV. SS.
luçã» deste problema, quer pe hirernos tão cedo se não tratar- An", Cr". e Obre.
la sua força de vontade. 4uer mos de ir fazendo alguma cou- ANTONIO FREYSLEBEN
pela factl e segura distribuição sa por meio da iniciativa parti- Industrial estabelecid com
de 1000 acções, pelo menos, de cular, affecta principalmente aos fabrica de cervep á rua Tra-
200$000 cada uma para reali- que têm sido favorecidos da

pno.
sação do capital; mórmente tra- fortuna.
tando-se de um estabelecimento E' a estes, pois, que estão

que, jogando seguro e sendo confiados os destinos da proviu
criterioso.financeiramente admi- cia, que são os destinos da sua

nistrado, não póde deixar de população.
nrodusir excellentes lucros aos J. A. COUTINHO.
�t:ibscriptores de acções que c ln-

_

-

sl,ituirem o capital. SECÇAO LIVRE

E�tamos portanto convenci- Não admit� du,,-ida ! !

d�� de qae sob.re este .assumpto I Pesenlecnente ainda não ap
n�o é uecessarlO �mpl.lar ,as �x- pareceu, nos dominios da arte

phca'ções e convemenclas dos In- de curar, um medicamento tão
teressados para n1elh?r esclare- completo e f'ldical em suas ac·
cer a quem nos dirigimos com o çôe:; benefi'cas como n Xa-rc.
anico intui�o .de vermos a capi- pe de Angico compos
tal da provlOcla dotada com um to com 'Tol-u e (].(J"C1,CO,
estabelecimento que a levantará, preparnção dos Srs. Raulino
até certo ponto., do abatimento Horn &: Oliveira; a prova disso
moral e material a que a tem está nos innumeros attestados
reduzido o in�ifIerentismo do firmadoi> expontafleamente por
governo centraltsador e o dos distinclos cavalheiros 'residentes
��ssos homens principaes pela nesta capital; atteslados que a

JDlclação de melhoramentos des- imprensa tem levado ao co
ta ·ordem. nhecimento do publico como um

Se pela nossa parte podesse. grande ensinamento aos que (Está reconbecida a firma pelo
mos, pela força de vontade e soffrem. E para corroborar essa tabellião Campos).
patriotismo e Lambem pelos re- verdade, damos á pnblicidade o

cursos pecunianos e intelle- valioso documento firmado pelo

I,
�

�
I
I
r

I'

muito conhecido e distincto in
dustrial IIIm.Sr. Antonio Freys
leben.

FOLHETIM quando o moço déra mostras de
querer dirigir-lhe perguntas.
Entretanto foi mllmentanea a

sua ira, esteve q uas i a se atirar a

elle e a castigai-o séveramenle
pelo seu atrevimento ... Mas, ape
nas Anatolio desapparecêra. soce
gára e voltára aos sel1s devaneios ..

O criado que tinha entrado com

Anatolio de Blangy,deixára seu a

mo distanciar-se com o chefe dos
guardas, e tendo esquadrinhado
com a vista os divarsos grupos de

"III vagabundos, dirigio-se afinal a

Entrou, sem ter consciencia do um guarda que passava na occa

que fazia, mas àpenas se assentá- sião.
ra, sentio-se como alliviado... -Desculpe-me. senhor, disse-

Dous pensamentos sobretudo lhe com modo insinuante, tenho
dominavam-no. O firme proposi- que pedir-lbe um esclarecimento!
to de no dia seguinte acabar -Est0u ao seu dispôr, respon
comsigo e acerbo pezar de deixar deu-lhe o guarda ... O que deseja
a vida que o amor podia ter tor- saber?
nado tão feliz. - De um homem que, conforme

Que lbe importava o mais? me informaram, deve ter vindo
Estava, porém. longe de contar aqui bascar um refugio.

com o incidente que ia se dar: a -O senhor conbece-o?
visita de Anatolio de Blangy ao -Sei que se cbama Renardin ...

asylo !... e é só ...
Esse moço conhecia-o apenas... O guarda procurou lembrar·se.

uma ou duas Tezes, vira-o atra· -Renardin ! repetio elle; com

vessar o escriptorio da casa Par- etreito, espere... Estava eu no

ville; sabia, porém, que era fiího postigo, ha pouco, quando elle se

do conde de Blangy e que este pe- apresentüu ... Recordo-me mesmo

diTa para seu dito filho a mão de tel-o visto de novo, ba um ins
Edméa. tante: já sei onde está. Venba.

Nada mais era preciso para eX-I E chamando _o criado dirigio-�e
plicar o odio que lhe votava, e· ao ponto do salao únde se colloca

justificar a aUitude que tomára I ra a pessoa que se procurava.

,27)

PEDRO ZACOONE

.

O MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

(Está reconhecida a firma pe
lo tabellião Campos)

pOl' ella verifiq ue se lhe não re-' caro Sr. Langlois, e deve acha:r"
pito o teor: I me razão, não Ibe parece?

�Senhor conde,um homem que, -O que tenbo a communicar
ba cinco annos, frequentou o cas- ao conde. ao conde só o direi.
tello de Trémor, nas costas da Mas como é de vantagem provar
Bretanha, tem que confiar-lbe lhe que não tem de tratar com al
cousas da mais elevada importan- gum neseio, diga-lhe, por favor,
cia. Infelizmente, por muitos mo- que o bomem que lhe escreveu,
ti vos, esse homem não se póde solicitando uma audiencia, é o

apresentar em seu palacete sem mesmo que eUe vio, ha 'cinco an
ter certeza de que o senhor o re- nes, no castello de Tremor, na
ceberá; achar-se-ha, porém, esta noite da morte do duque de Ker
noite, no asylo do boulevard de venny!
Vangirard n. 14, uDico ponto de Langlois estremeceu a essas ul
encontro que lbe póde indicar, timas palavras; e seu olhar illu
por isso que actualmente não tem minou-se_
outro domicilio-.. Se porventu- -Então! exclamou, o senhor
ra lhe appronver enviar-Ibe o Sr. será?..

'

Langlois, que é o sen homem de -Elle mesmo! respondeu Re-
confiança, terá muito gosto em in- nardin em tom chocarreiro.
teil'al-o do que deseja do senhor. -O conde julgava·o morto.
Acredite, pois, Sr: conde, nos -Enganava-se.

mens mais respeitosos sentimen- -E' que ha cinco annos não
tos.-Renal'din.1> deu signal de si. Renardin deu
-E' exacto? perguntou Re- uma risadiaba.

.

nardin. -Lisonjeio.me de que o conde
-Não ta duvida, respondeu- ba de apreciar a minba discri

lhe o Sr. Langlúis, que acompa- ção como merece, disse elle, con
I1hára na carta o que acabava de servando o mesmo tom zombetei-
recitar Renardin. roo Guardou·se para commigo im-
-Então, podemos conversar. mensa generosidade... emquanto
-Essa é.a raz�o que aqui me ,'durou o donativo não quiz im-

trouxe; quelra,pOls, declarar-me,o

I·
portunal-o;mas a fome faz sahir o

que tem de dizer ao conde. lobo da toca, e a fallar a verdade,
Um riso frio e nervoso foi a cumo o Sr. conde de Blangy é o

unica resposta de Renardin. I unko que me pódtl arrancar da
-Isto assim, replicou vebe-!· penosa posição em que me .a

mente, não seria conveoiente,meul chó, não vacillei.·

Perant.e t:les "actos
não ha argulnent.os
Os Srs. pais de familia que lei

am o que diz sobre o poder cura
tivo do �Xarope de Angico Com
posto» o 111m. Sr. José Lino Alva
res Cabral, honrado, distincto e

muito conhecido commerciante
desta praça:

Attesto que meu filbo menor,
sotrrendo de uma ten'ivel consti
pação acompanbada de forte tos
se, ficou completamente curado
com o uso de dous vidros de Xa
r'ope deAv/'giclJ composto com To
lú e Guaco. composição dos Srs.
Raulino Horn &: Oliveira.
Desterro, 27 de Junb,o de 1887.

JOSE LINO ALVARES CABRAL

Negociante estabelecido á rua
do Principe n. 6.

Poucos minutos depois, Renar
din e o criado estavam em presen
ça um do outro.
Renardin tinha-o visto vir che

gando-se para elle, dir-se-hia que
contava com essa visita, pois re

cebeu-o com sorriso ironico.
Os dous homens tinham se afas

tado um pouco, e o criado foi o
primeiro a dirigir-lhe a palavra.
-E' o senhor o Sr. Renardin?

perguntou-lhe, esforçando-se por
distinguir o rosto daquelle com

quem fallava.
-O Sr. Renardin... sou eu

mesmo, respondeu-lhe, enterran
do na cabeça o chapéo de copa
molle ... tão verdade ... como o se

nbor é o Sr. Langlois.
O criado a esta resposta deixou

escapar um gesto de espauto.
-O senhor então conhece·

me ? . • retrucou com dobrado
cuidado.
-Ora ... bem o vê, continuou

Renardin encolbendo os bombros.
O senhor é Langlois. eu sou Re
nardin ... e acrescento ainda que
desde que o senhor entrou neste
salão que o estou esperando.

O criado tirou da [�Igibeira um

pápe!. que mostrou ao seu inter
locutor.
-Visto isto, replicon, foi o se

n hor que escreveu, hoje de manhã,
esta carta ao Sr. conde de Blangy?
-Se duvida, caro senbor, pro

seguio Renardio, abra a carta e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna! do Oommercio

TOSSES, BRlliVCHITES, CATARIlO, COOUELUCHE, 1l0UOUIDAO, tiSFRIADOS, LARINGITES, PEIlDA DA VO�, ETC,
cu.ra-se rad.ica1::r.n.en..-te CO::t:ll. o

Xarope T'e í t.or-a.l de Angico oompoet.o com Tolú e"Glla)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
vio-se livre de tão grave mal. Jaguarão,23 de Agosto de 1886./ Em seguida venderá

yrER,',-- Dr0)r CHAPE'OSSão testemunhas rl'esta cura --Maximiano das Chagas Car- Lambern o seguinte: , L
valho.

Manoel Dias, José da Silva e 0 (Está reconhecida a firma). uma esplendida mobilia chine F' d' l Ih
sr. Florencio de Azevedo. d d ferruginoso de jurubeba. ante-fe-}. ermas e chapéos de pa a

, . Deposito geral n'esta cidade: za, oura a, própria para uma br i l , tonic . e applicado nas af'- ingleza , modernos, ultima novi-Joaquim Goulart, joven aiu- Raultno Horn & Oliveira. Phar- casa de luxo. Uma outra mobi- fecçõe s do figad,), baço e intesti- Jade, para senhoras, por pre-da, soffria d-e escrophulas que o macia e Drogaria, rua do Princi- lia de jacarandá e rnarrnore, nos. Prep a r arlo pelo chimico ços muuo baratissimus ,

martyrisavam dia e noite, ira- pe n. 15. completamente nova, com 18 ph a rmaceutico Granadu.
d

. AO CHAPÉO CATHA!\!NENSEzen o-o em conunuo dessasnce-
peças; uma duzia de cadeiras Deposito geral n'esta prov incia:

D t d lido pel .

'

DECLARAÇÕES Ph a rmaci a e d roga r!a de Rallli· 3 RUA DE JOÃO PINTO 3go. e o o pen os mnu- 'avulsas, superiores,e uma granod d
"

h
. no Horn & Oliveira, rua do Pr in- ------

meros reme lOS e que ja avia de quantidade de antros movei- 15

#�raad�ere c�� Or�fl�ll::I�(J ����� Esplendido leilão e objectos de I()�ça, pertenceu- ?_iP�A·-n.'-1' ---------- VINHOSr. dr. Pedro Marcet e este o
. tes a, uma casa

.

f, íarnilia que uga-se Ise vai retirar desta cidade. .

aconselhou que usasse a «Salsa DE FAZENDAS E MODAS Ch u
-

d bli
o excellente predio e chácara

C b d A
.

G' P
amo a a euçao o pu !t'O I sito á rua do Presidente Couti-e aro a e ranjo oes». ro-

li OJE' em geral para este esplendido l 4 ridigiosa cora então operou-se em • leilão.
nnn n. , ten o munas arvo-

pouco tempo. Joaquim Gouhrt, J. A. Coutinho, autorisado I !t.." I
Ires frucuferas, boa agua com

em menos de 5 mezes de l1�O por uma casa commercial do
1·lIa «: o IP'I-incipe n, I tanques e pasto para dons ou

constante d:l «Salsa de AraUJO Rio de janeiro, venderá em lei- 30 tres animaes. Traia-se no rnes-

Góes», ficou curado do mal que Ião, --HOJE, 2 de Julho- de mo predio ou na loja de ferra-
em poucos mezes o mataria. O 1887 a' s 5 h d t d (Onde esteve o Sr. Fisou) gens à rua de João Pinto n. 2.

" oras a ar e.uma
sr. dr. Marcet e o respeitável Importante factura de fazendas
ancião sr. Joaquun Goulart at- e objectos de armarinho e mo- DROGAS E PRODUCTOStestaram esta cura. das, facturadas a uma casa des-

ta praça e que por desaceordo
esta não as acceuou, as qU.1es DE JOHN WYMAN,DE LONDRES
coustão do seguinte:

Ricos vestidos, modernos, á
phantasia, para Sras; esplendi
dos rncxt.i.riéee, o que ha de

EfI"eit.o sobrehumano .

mais chic, para dilas; chapéosO Illm. e Rev. padre mes-tre para Sra., ultima moda, o quecapellão do exercito imperial o se póde desejar de melhor,' imDr. Maximiano das Chagas Car
valho, actualmente servindo na portante sortimento de canetas

guarnição da cidade de Jaguarão, para escrever, o qll'e póde ha
n'esta provincia, com a nobreza ver de mais variado; grandede caracter que faz um dos seus quantidade de superiores envemais bellos ornamentos, vem em Iauxilio dos que soffrem com a ver- oppes commerciaes; lindo sor-

dade de um facto com referencia timento de ricos tinteiros de
ao meu 'preparado: christal e de varias feitios, como
«Não conheço pessoalmente o nunca se vio na casa mais sor

III.m. SIl. Araujo Góes, portanto tida; magnificas copiadores deminhas palavras não trazem visas
de lisonja. Expressam a verdade.

cartas, em grande quantidade e

Soffrendo de rheumatismo, devi- vários tamanhos; superior papel
do a transmissão pela lactação e de pezo, em grande quantidade
tendo ultimamente usado do de- de resmas; esplendido sortimen
purativo de Salsa, Caroba e Eo- to de oculos de crystal, de to.lhas de Nogueira do Sr. Araujo dGóes, com o dito depurativo te-

os os gráos, o que póde baver
nho obtido sensiveis melhoras; a

de mais variado e superior; ma

ponto de as dóres rheumaticas, gnificas pistolas de dois canos,
as q�aes tod?s os mezes me per- o que ha de mais garantido no
seguiam, ultimamente, devido ao seu genero; lindo sortimento deuso do dito depurativo, passarem I ho espaço de tempo de seis mezes

in as dos melhores autores, e

e màis, sem reapparecerem-me. O muitos outros objectos d� lei,
que exaro é a verdade' in fide que -estarão patentes no acto do
sacerdotis.

'

leilão.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Transito

Sahiram dos armazens os volumes seguintes, vmdos pelo paquete naco "Rio Pardo»sendo procedentes de
'

Londres
Marca S & C-12 volumes dive�sos pezbruto 46� kilos. contendo: chá da jndia:sal. ameixas passadas queixos tudo novalor off. de 268S534

' ,

Vindos pelo mesmo 'paquete porém pro-cedentes de
"

Hamburgo
,>"Mar?a L Z, n. 437-1 fardo, pez. bruto_;)5 kilos, contendo 4 peças de panno delã e algodão: 8 Jitas db panno encorpadc,
�2s�OO. d� la e algodão, no valor ofr. de

Vindos da mesma procedencia. porém.pelo pa�uete naco "Rio de JaneiuO>J sahi-
ram mais:

'

Marca S F P, ns. 262 e 266-2 caixao
pez. b,ruto 74 _kilos. contendo: 8 peças ci�

_
ca�emlras de la e algodão; m<;ia duzia de
salas bordadas, de algodão; meia duzia dI)paletots bo!,dados, de algodã,); 7 pa letot�de f,eltro, sll�ple�; 4 camisas de algodão é

�24��7. de linho, tudo no valor olr. d\

ros, pez. todas 1101 kilos no va lar do
630S000.

'

MOVIMENTO DO PORTO
EN'Tl�ADAS Milho superior, .da Lagu-Rio de Janeit·o

Paquete naco "Rio Grande». c. varias ge- np, vende-se barato no hia
ne(05.

Garopaba te atl'acado ao trapiche do
Lancha naco "São José», c. farinha de mercad 1).mandioca,

Laguna
Hiates nacs. «Oscar» e "Astro" ambos c

farinha.
' "

Tosses
Tijucas R d bl'Lanchas nacs. "Piedade», G. madeir'a'

ecommen a-se ao pu ICO o

"Flôr, do Man). c. fadnha; "Gaivota» c: xarope de ANGICO COMPOSTO
madeira e café" "Cecilia», c. farinha' de I

approvado pela Exma Junta de'mandioca. '.,.

SAErID...toó.-S Hyglene Publica, maravilhoso me-

Laguna dicamento, preparado com a de-
Hiates nacs. "Oscar e «Alvaro)), ambos cantada gomma de Angico do Pará

em lastro. e alcatrão de Noruega. E' etficaz
Tijuf·as para todas a;; enfermidades do

Lanchas naes. "Piedade)) e "Flur' do pel'to, agudas ou chronl'cas, comoMar)), ambas elll I�stro. - ---'--------------

São Francisco sejào: bronchites, catnarros. deflu- CAI LOSLancha naco «Reinaldo)), em lastro. XOS, tosses rebeldes, asthma, etc.
.

III I
.

RENDnI2�TOS FISCAES
Este excelle�te medic�mento ,lU

prepara-se no RIO de Janeiro, na O verdadelrl) remedlo pa aTHESOU�O PRO�INCIAL Pharmacia Bragantina de Mendes ,

",

, r.
.

3 Secçao Bragança & Comp e cba- 'l.destrulI os callos vende-se U,l
Ren(h,uento de 1 de JUI!lO: I venda n'esta cidad� na:_PH1eR�: pharmacia e drogaria de Rauli-

Geral: - ,. . . . v88�119, MACIA POPULAR. i [lO Horn & 011 veíl'a, !'Ui> doEspeclal.... 1$7821' PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5. Príncipe n. 15.
0589$901 Preço ... 2$000 : PREÇO i$OOO

I1..lves F�I'I'eit�a
acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevo lencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei-
ção de seus trabalhos e modicida-

15 de nos preços. "

Preços fixos
1 duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos : .. 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratos-cartão Vi
ctoria .....•.............. 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. : 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 101$
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augrnentam por ca-
da uma pessoa. . .. - 21$

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á v ista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

de ju ru bs ba, exce l l eutn para t'i
das as affecçõss de figado e baço.
Preparado pelo oh im icn pha rrna
ceutico GI'anado.
Deposito geral n'esta prov inc ia:

Pharmaci a e drogaria de Rau l i
no Horn & Oliveira, rua do Pr in
cipo n. 15

VENDE-SE
FERRARIi\ Pli\ZZA

(__�hilll icos

O abaixo assignado previne ao

publico que mudou sua offícina
de ferreiro da rua de João Pinto
para á rua Aurea n. 2, aonde se
acha á disposição de seus Iregue
zes.

Igual periodo em 86 .

Dlff. para mais no actual. _ .

52:�018742
20:3338740
31:8688002

Rua de .João Pinto n. 1

N'esta antiga casa, encentra-
D. MARIA KIEFER'

,

se grande sortimento de objectos

t
Francisco Fer ruira de de folha de Flandres venden-

Sant'Anna e sua familia d d
' h' C Icord u lment d ,o-se tu o muuo arato. o .

a e ag rn ecern as
Ipessoas q U6 se digu a ram
oca·se e concerta-se bom bas;

acompanhar ao ultimo jazIgo os
I concena-se bocaes de lampeões,

restos mortaes de' sua sempre etc. Aceita·se finalmente, quallpmbrada esposa, mãi e filha D. quer obra concernente á arte.
MARIAKIEFER DE FERREIRA SANT'- N. B. - Tambem se encaraANNA, e de novo lhes rogam ()

caridoso obs(�qu;o de assistirem á rega de qualquer trabalho de
missiI de 7° dia que se ha de ce. ourives, garantindo promptidão,
lebrar terça-fima, 5 do corrente, barateza e perfeição.
á, 8 horas da manhã,na ig-reja de J0&0 FloT'e-n zia ...... oS. Francisco. ,- lU

����������.... ������������
Sahio mais o volume seguinte, vindo pelo

paquete naco "Rio de Janeir'o», sendo de
Lisboa

Marca S L (cartaxo)-1 barril de quinto,
pez. bruto 105 kilos. de capacidade legal
para i:H litl'os de vlllho comllJum, no valor
off. de 218000.
Foram entregues mais os volumes seguin

tes, vindos pelo paquete naco "Rio Negro»,
sendo de

Montevidéo
Marca B V & C-50 caixas, pez. bruto

600 kilos, contendo massas alimenticias, no
valor off. de 1088000.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Liv'I"e de direitos de consumo
Foram despachadas sobre agua 275 tone

ladas de carvão mineI'al, vin.io pelo pata
cho «Plinsc,II», procedente de

Cardiff
no valor 011'. de 5508000.

IMPORTACÃO POR CABOTAGEM
,vindo pelo· paquete naco "Rio Negro»fOI despachado o volume seguinte proce-dénte de

'

Rio Grande do �ul
Sem marca-l fardlnho baela naciona I

pez. 105 kilos, no va lar de 2408000.
'

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Pelo paquete naco "Ric Grande)) foram

despachados para
PeloLas

25 potes melado, pez. 270 kilos, no VdloI'_
de 228200; para

'

P/orto-�Iegre ,

Marca J P clm 1-17 saccos assucar mas
CiJVO. pez, 1020 kilos, no vali)r de '1428800.

Ma "cas H F e F-2 caixas tintas; 5 fa rdos
pa�el iml!ressã�; 1 caixa objectos Chris
toffen; 1 dita brmquedos; 4 ditas phospho-

duz.en ta s e cincoeuta e seis bra
ças d e terras de frente com ba s
ta n te fundo, terras virgens, todas
com bons rn a t tos, fazem frente na

Sendo informado que drogas e cachoeira do Sertão do Campo da
productos chimicos de Hambur- A b. .

racatu a, por preço modico;
go, e de pesslI_na qualidade, se tratar com seu dono na rua de
Yendem. no Brazil sob uma mar- João Pinto n. 37.
ca muito semelhante á minha
marca, tenho a avisar o Publico I

�es�ai:�fosst�;\ e q��b��l-���� VIDROS VA810S
productos têm sido importados no
Brazil por muitos annos e a qual
foi registrada no Tribunal do
Commercio no anno de 1876, é
uma Estreita Encarnada em

Fundo Branco e traz a minha
assignatura JOHN WYJ\fAN.London.

MARCA ESTRELLA ENCARNADA

Deposito geral n'esta cidade:
Rulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prín
cipe n. 15. Fctuc Piazzu.

----._------_._._ .,

o
RETRATISTA

Compra-se vidros vasios de Oleo
de Oriza a 40 r s. cada um, na

Pharmacia de Rnulino Horn &
Oh veir a.

A;NNUNCIOS

15 RUA DO PRINCIPE

FUNILARIA DO COMMERCIO

COMMERCIO
28 e 29 de Junho de 1887
RENDIMENTOS FISCAES

. ALFANDEGA
RendImento de 1 a 27 de Junho 51:0368412DIa 28 •••••.•.•• " •• . 1:1658330

Termina seus trabalbos n'esla
cidade até () dia D.5de ..Ju
lho.

� ��& �&��� �
---------------

concentrada (I'Clrilica Montana,
applicana par" cicatl'izaçilo de
feridas (' friccionar a,,; dO?"es l'heu
matzcas Preparada pel, dllmico
pharmaceutico Gran,ldu.

D8pOSltO geral [l'esta PI ()vincia:
Pharmaci,l l) drogaria de H.'luli�
no Horn &,O'ti veira, rU'1 do Prin.
cipe n, 15'.

'
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4 Jornaí do Commercio

�fJ
HORN & OLIVEIRARAULINO

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito .cltníco do mesmo,
resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

(�H APE"'OS�v- ��, ..
R_�-..n�v..[E;'::O J:O I IUPOE\TADO DIE\ECTAMEllU DE

OONTRA SEZOES IIPBE�ARADO NA PHARMACIA Df;

HAVLINO HORN &OLIVEIRA I
Soher ano e infallivel medicamento centra I Vinho Virgem Superior em bar-]

torla a sorte de febres evitando as reca- is d 50' dit l' L' bõ:Lidas tam frequentes nessas lllole,stiaó. A I ns ,e , 10 into IS a em UCTO-PHOSPHATO DE CALeffícacia constantemente reconhecida d'es-I barris de 50. 1

te IJl'odigioso especitlco,o tem tO,rnado �ui-I Vende-se no armazem Garrafa ... 2$000

r��e��e��ui��e���eodi�e���';��'n;'���;at��:: I LEÃO DE OURO I LICOR DE ALC,�THÃO
PHARMACIA E DROGARIA OE

I Ff.UClJ -Le Joêi'J ?ál,to 7 I Vidro .... 1$000
E\AULINO HORlf &: OLIVEIl"- , ,I NA P!H.E\MACIA E DMGARIA DE

15 l-WA DO j'IU;-.iCIH': !.')' FLORENTINO JOSE VIEIRA I RAULINO HORN &: OLIVEIRA

VINIHI ijmNIUM
Garrafa o o 2$500

de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha

péos de sol furta-cõres, muito bonitos, para senhoras, e de to

das as qualidades para homens.

PHEÇOS SEM COM PETlDOR

;\0 CHAPÉO Ci\THAHINENSE
::; :Ru.a de João Pi::n:to :5

VINHO DE

CAJURUB BA
PHEPARADO VINOSO IlEPURATIVO --- APPHOVAIlO PELA .1UNTA DE HYHIENIDJ PUBLICA DA CÕRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Composição de Firlnino C. de Figueiredo
r En�pregado com a maior efficacia no rheumatistno de qualquer naLureza, en-. (,odas as Illolestias da pelle, n8s1euchor-
I

réas ou tlóres bt-ancas, nos sotrriment.os occasionados pela imp1.uoeza do sangue,
e finalmente nas ditrerentes f"órmas da syphilis

PROPAGADOR _.- A. P. DA CUNHA
C

t:

t
e
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g
D

ir
12

As importantes curas, qUH este Pernambucano.Medico do Grau- Sobrevia.lo neste, após dous I Portuguesas de N. S, Jesus que melhorasse, usou do seu cCa-

poderoso medicamento tem pro- d'-l Hospital Pedro II, Socio da annos de soffrirnentos, resu ltan- Christo e N. S, da Conceiçao da purubéba», e antes de acabar um

duzido, attestadas por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desappareceram como por
elevada posição social, fazem com

I
blica H de muitas outras socie- sal, um íormidavel tumor na lheiro da Casa Real Portuguo- milagre.-Um outro meu filho

que de toda parte seja al le pro- dades scientiâcas e humauita- par na direita, do qual or iginou- za, Moço Fidalgo com oxor c.cio soffrra de uma, ferida na perna 9

curado, como o melhor e mais rias, etc. se uma fistula com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, So- depois de tomar a «Salsa e Caro-

enérgico depurativo do sangue . Attesto que tenho experimen- cessante derramamento de pus, a cio correspondente da Socieda- ba» por alguns mezes, sem que �

Depurar o sangue como condição tado em molestias ehr-onicas da soa saude, a juizo de alguns fa- de das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o uso do
de uma circulação beneflca e ef- pelle e r heumatismo o «Oajuru- cultativos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina de Pa- seu mrl agroso «Cajur ubéba» ficou
ficas. eis em que consiste princi- bába:.. do Sr. Antonio Pereira da compromettida, sendo que mais r iz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi-

palmente o meio mais segu ro de Cunha, (I tirado bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo empregado Ilha neta, soffreudo de flores
conservar a sande e de curar as O referido affirmo in {ide meí antes e depois da appar ição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl'epa
mclestias que a impureza do san- gradus. mesmo tumor, que meu tllho ja- a uuos que exerço a clínica. todos rarto, e em pOUCOll dias ficou boa.

gue occasiona. O «Cajurubéba». Recife, 29 de Agosto de 1884. mais poderia andar. Eis quando os depu r a trvos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

pela sua acção tonica e energica- Dr'. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela profícua ex- naciunaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, é o medica- Moscoso. periencia que tinha do «Oaju r u- nenhum tirei tão prompto e effl- só para animal-o ern seu trabalho
manto que actualmente pôde con- Prax.edes Gomes de Souza Pitan- béba», aconselhou-me o emprego caz resultado no rheumatismo,na C'J!DO para ensinar aos soffredo-
seguir essa r esu ltudo, sem proju- ga, Doutor em Medicina pela de tão importante romed!o. syphilis, e nas rno lestias da pelle res a taboa de salvação.-José
dicar nem alterar as funcções do Faculdade da Bi.hia, Commen- Effectivameate o fiz com tão GOlO') do «Caj urubéba» do Sr , An- Caetano de Medeiros.

estomago o dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohrrs- feliz resultado, que em m-aio do tonio Pereira da Cunha, ao qual Parahyba, 3 de Março de 1834.
não contém sub stancias noci v as, to, Oava lhair« da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelecimento de va- -Sr, Rogaciano Olympio de Ol i-

apesar do vigor depurativo dos Ferro da It a l i a , I' Oirurg ião criança com tamanha robustez a rios doentes, de cuja cura eu ti- veira.-Sendo eu nesta província
productcs que const itnem a base reformado do corpo de Saudo ponto de andar a casa toda, não nha desanimado com o emprego o agente encarregado da venda

principal de s s e medicamento. do Exercito, condecorado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros depurantes. do medicamento «Cajurubéba» 9

D'eutre as muitas curas que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a fístu- O que fica dito é verdade, que tendo Vmc, feito uso do mesmo,
feito, citam as s6guint')o, com- ouro da Campanha do Para- la cessou de tanto suppurar e confirmarei, se preci�() fôr, com rogo-lhe se digne de informar-ma

provadas pelo testemunho dos guay G de Prata dt) D, uguay, apenaR marejava uma agua es· o juramento de meu grão. com franq ueza o Hstado em que
distincto:l e conhecidos ctlvalh8i- Deputado á Assembléa Provin branquiçada, devendo·se suppor RBcife, 22 dfl JJuho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
ros que firmam os atte�tad()<;. A- cial, medico do Real Hospital proveniente, segundo o citado jui- DI'. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
1ám d'esslis, aliás irrecusaVfl!S Beneficente Portuguez, mem- zo, de haver osso caciado. podendo eu fazer uSo de sua res·

provas, offerecemos maiS, como bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigor de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Sou com estima de Vmc,

garantia de nossas aSS8HJraçÕes,n terarias, etc. sa o meu filho que, parece-me, que a preta Escolastica n!'io an- -Manoel Pereira da Cunha.
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I com o use) ci(> tel'CGlrO frasco do d S Mes emun o (OS I , ' !'I:lS I L '�, ttesto que app Iquel o e ixir ava 11 quasi 8 annos, tendo as r. anoel Pereira da Silva.-
DI's. p.,dro de Attilhyde Loho «Cajl!rubeba» em casos de rheu- «C"jurubéba», cOlls6guirei a cura

ptlrnas c(Irnpletamente chagadas, Tendo comprado em sua fabl'ica
Moscoso, Prax,�08S 08 SOUZ,1 Pl- mati,'mos úgudos, e obtive excel- radicai da fistula,muito embora o e com o emprHgo do «Oajurubé· Apollo o pI'eparado vinoso deno
tanga e Joã.o da SIlv:, Ramo> que Ilent8s resultaJos, send() que por

cariamento do .osso; sendo para ba» desapparecerum a� chagas e minado «Oajurubéba», para meu

em sua clinica, têm cOllseglll(lo os isso ti tenho preferid(l ao xarope
notar que o «C�Jurubába» teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de
mais brilhantes l'eSllltados com o de Ric()rd ioduretado. força de destrulrsem.a menorope· Agosto de 1883.-Ge�vasio Cam- uma erysipela no pá direito, a

emprego do «Cajurubéha», () l'ef�rido á vel'dadH, que aí- r�ção as carnes esponjosas geradas Ipello Pires Fer'?'eira (Dez(�lllbar- mais de dois annos, reapparecen-
Pedro de Athilyde Lobo Moscoso, firmo em fé de meu gráo. uas bordas da refenda fistula. gádor da RelaçãO de Pornam- do· lhe COOJ pMiodlls de mezes, H

Doutor pda Fac,uldade de _Me-I R8cif'3, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazel',o buco.) fazendo alIe uso do «Oajurubé-
dicina. da Bahia, Clrurglão-, Dr. Praxedes Gome3 de Souza u�o que lhe Rpprou�er desta ml- Recife, 1.7 (ie Maio de 1883, - ba» com oito dias �entio grande
Mór do commilndo SuperIOr da i Pitanga. nha declaração flSCl'lpta pOI' vel'- lllm. Sr. Oandido de Figueiredo. mHlhora e hoja acha-se curado.
GUfll'dil Nacional do município I

- dada., subscrevo-me de VI�C. at- ,-José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tum-

do Redfe, l° Oirurgião Hl)lI�- Rec�fe, li �e Maio �e 1884.� tenclOSO venera?or e criado -:- nente-coronol da Guarda Nacio- bem sofl'l'Ía, corno uma inflamma-
rUI'io cio corpo de Suude (íojlllm. Sr. Flrmwo Candldo de FI- Manoel FlorenclOde Moraes p,. Dal e cavalheiro da OrdelD de ção no estomago a uma empigem.
Exereito, Official e Commenda-!gueiredo.-Cabe-md a satisfação res (Empfegado na Thesoul'al'la Chl'isto-Declaro que o seu pre- desapparecerum com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar,lhe o benefico re·

de Fazenda.) pal'ado cCajurubéba» é um pl'odi- «Oajul'ubába».-Desta minha res-

sa, Inspector de saude publica sultado obt,do pelo seu prepara- gio! Meu filho Oleophas soffria posLa póne fazer o uso que lhe
e do Porto dR Pernambuco, do «Cajurubéba», no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dal'trosa ponto de ir tornando cOllviel'.-De V, S, amigo, atten-
Commendador da Imperial Oi-Ida

enftlrmidade de qUfl estavlI sof· la Universidade de Ooimbra,ca. uma molestia séria; depois dE' se to e criadu-Rogaciano Olympio
dem de N. S, Jesus Christo, frendo meU filho menor de 4 ao- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homHopathicamente e de Oliveira (Despachante da AI-
Membro do Instituto MedicO nos e m,üo de idade, 'Rosa, Commendador das Oràens com mais outros remedios, sem fandeg-a),

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade-RAULlNO HORN & OLlVEIRA- Rua do Principe .15
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